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O' DIA D O 'T R A B· A L H O Villa Operaria

�==========================�=============================
Pereira e Oliveira

o Brasil tem sido de dia com maiores diíficul- em prestito, tendo à fren­
rara felicidade na so- dades contra o elemento te o batalhão de escotei­
lução de problemas que proletario que se insurgia ros e a banda de musica
desafiam o esforço e a e se alevantava ante a «Doze de Outubro», em

intelligencia dos legisla- premencia de que era vic- direcção á Villa Operaria,
dores de outras nações. tima, ante o cerceamento local onde deveria se rea­

Já disse alguem que o de sua liberdade de pen lisar todo o progrnmrna
nosso paiz possue as mais sar e de agir livremente. dos festejos. A's 9 horas,
sabias, humanas e demo- Quando o bolchevismo, regorgitando o templo de
craticas leis do mundo. irrompendo fanatico e fieis, foi cantada na igreja
Só falta, pois, ao nosso anarchisador nas steppes da Paz solenne missa, sen­
governo baixar um decre- russas, se espraiava por do officiante monsenhor
to estabelecendo o cum- todo o immenso paiz, a- Giesberts. Após o officio
primento das leis appro- meaçando envolver com religioso tiveram inicio os

vadas e que deveriam seus tentaculos subverte- leilões, bazar, jogos ao

estar em pleno vigor, e dores o universo inteiro, ar livre e todos os de­
se teria o Brasil transíor- e nações poderosas e ri- mais festejos programma­
mado na verdadeira Pa- cas sentiam-se impotentes dos, que se prolongaram
tria da Justiça, da Demo- ante o perigo e atemori- pela tarde afóra, apresen­
cracia e da Liberdade. A sadas ante a ameaça tando-se com grande mo- Cornmentando a festi- te e segura. Operaria, quem, na admi­
questão religiosa que é aterradora, l) Brasil f?odia vime�to a gr�ciosa praça va commernoração de pri- Aos conterraneos que nistração se interessasse
ainda um problema mui- olhar sereno e confiante da Villa, capnc�osamente meiro de maio achamos demoram fora da gleba pelo seu porvir, pelo seu
to serio em paizes de ci- para o seu futuro, certo engalanada. As 3 horas opportuno effectuar neste querida offerecemos hoje progresso. E a nova pha­
vilização superior teve no I de que ? hy:dr� �olapado- da. tar.de effectuou-se� pela numero ligeiras aprecia- um aspecto da Villa Pe- se de 'sua vida foi come­
Brasil uma solução tão r� das lt�stltmçoe� e re-I pnn;eIra vez, a procissao ções sobre a Villa Opera- reira e Oliveira. E' uma çada com os primeiros
satisfactoria que constitue gIme!l� VIgentes nao con- de Nossa Senhora da Paz, ria, a pujante e admira- photographia tirada em auxilios concedidos pelo
até hoje motivo de ad- segmn� medrar

_

em seu que percorreu todo o t�.e- vel obra que a Construc- principio do anno corren- governo: a construcção
miração para os que ain- so.1o, nao chegaria a pol- cho da rua An�rade Mül- tora Catharinense conse-, te. De então para cá que do edificio da escola e a
da se veem á volta com luir a sua ordem. ler cornprehendida entre guiu realisar em nossa ci- transformação ja não se remessa de arvores para
a intrincada questão. Ou- Não foi, portanto, a da- a igreja e a rua Silva, sen- dade e que constitue ja verificou! Na praça que a arborisacâo da rua prin­
tro caso que de ha muito ta reinvincadora, de pro- do bem avultado o .a�om- hoje um dos mais impres- se divisa ao fundo ja se cipaI. E a Villa Operaria
teve prompta solução em testo e opposição ao ca- panhamen.to de íieís e sionantes trechos do Haja- erguem agora o predio da sente-se hoje em situação
nosso paiz foi a data anar- pitalismo, que o operario de operanos. hy moderno, transíorman- Escola Lauro Müller e o de tornar-se, em poucos
.chista de 1°. de maio. itajahyense commemorou A' noite operarios, pa- I do-se em motivo de ver- amplo edificio do Cinema. mezes, "um dos trechos
Commernorada desde lon- ante-hontem e á qual pres- trões e convidados deram dadeira ufania para a ca- A capello da Paz ja apre- principaes da cidade, com
gos annos pelos elernen- taram franco concurso o expansão á mais j.usta sa- pacidade realisadora dos senta visão imponente, os seus terrenos, ja hoje
tos anarchistas, socialis- commercio, a industria e a tisíação, divertindo-se no filhos desta terra. A sur- com as suas obras em via grandemente valorisados,
tas e p�lo ?perariado do população _

itajahyenses; animado baile que se r�a- prehendente obra da Cons- de terminação, A arbori- disputados pelos grandes
mundo inteiro como um festejou-se. tao_ somente a lisou nos vas�os saloes tructora Catharinense,pro- são da rua principal viça capitaes. Para tal nada
p:ot�s�o contra a execu- co�fraternIsa\�o do ope- ?o gran�e pr�dIO onde �e dueto da energia e da te- com todo vigor e ja estão mais é necessario que a

çao �nJusta de :;tlguns pr_o- raEIado, a uniao entre pa- installará o cI�ef!1a da VIl- nacidade de um grupo de começadas as obras de continuação do auxilio até
le.tanos em. Chicago, nao troe� e empregados, a Ia e, nesse .dla I.na!lgura- itajahyenses, orientados e construcção dos jardins da aqui não regateado pelo
so a Amenca do Norte glona do trabalho honra- do,o qual,al1lm!1dIsslmo se animados pela operosi- praça. E relembrar-se a povo de Itajahy que, con­
mas toda a Europa e até a do e enn_?brecedor.' com- pr<?longou ate tard� da dade crea_dora de José gente que ha tres annos tribuindo com suas eco­

propria Asia viam passar mem<?raçao esta a qual noite. Durante o baile u- Eugenio Müller, ja não atraz todo este trato de nomias parolo progresso
a data entre disturbíos se alhou muito acertada- saram da palavra os srs. causa a nós mesmos ha- terra não passava de um d� cidade e para a conc.e�­
colossaes, emquanto ver- mente � hO?1enagem em José .Eugenio Müller, ju- bituados a divisar' em pasto descuidado onde saodeumlar acada Iamilia
dadeiras muralhas de ba- louvor. a Virgem da ?az, venero Laux e Gaspar qualquer iniciativa deste lamaçaes vastos e 'profun-I itajahyense,

verá o esfo�­
yonetas se erguiam nas padroeira da bella igre- Moraes. admiravel homem de ac- dos davam guarida a ver- co de seu trabalho períei­
ruas a impedir que a ava- jinha _ergUld� em ple�o Todos os festejos de- ção, o assombro que rea- dadeiras tribus de rãs tamente amparado, co­
lanche socialista excedes- coraçao �a yllla Operana, correram entre a mais sã lisação tão completa e que coachavam ironica- lhendo optimos resulta­
se os limites, marcados cor�o a mdlca_r ao prole- e visivel satisfação de- tão perfeita deveria des- mente da inercia do ho- dos, resultados duplarnen­pela lei e pela ordem. O tanado de Itajahy o �e�- monstrando o trabalha- pertar. Todos nós ja sa- mem! Obra maravilhosa te favorecedores, pois ao
Brasil, entretanto, achou ma qu� devera constituir dor itajahyense a compre- bemos que a cada nova da energia, a cidade nova mesmo tempo que ampa­desde logo, mais pruden- ,o seu .Ideal unico, a sua hensão, nos folguedos visita que effectuarmos surgiu esplendida e gra- ra o interesse de cada um,
te mais humano e mais bandeira soberana: Paz e como no labor dos mais na Villa ou melhor na CIOsa! Desappareceram os distribue o mais provei­s�bio, resolver o grandio- Trabalho. solidos conheclmentos de cidade �ova que surge, lamacaes como por en- toso auxilio ás familias
so problema com uma Ocoperariado itajahyen- civilidade e de respeito. elegante, convidativa,bem canto. O povo itajahyen- que cooperam comnosco
simples pennada: e decre- se,conscio dos seus deve- Praza aos ceus que o cuidada, teremos que ad- se, que desde a assem- no desenvolvimento desta
tou o primeiro de maio dia res e attendendo aos seus mundo inteiro venha um mirar novos progressos, blea da fundação da Cons- graciosa e bemfadada gle­consagrado ao trabalho, sentimentos de patriotis- dia comprehender as re- constatar novas realisa- tructora, olhava com cario ba, beneficio por todos
e� que operarios e pa- mo e ao seu amor á or- Was de humanidade e de cões, verificar o inicio de ilho para a obra cujos re- ambicionado, preoccupa
troes, de braços dados, dem, soube, ao cornme- Igualdade que o Brasil aca- novos emprehenrlimentos. sultados divisava fartos e ção dos chefes de familia,
commemorassem na mar- morar o dia do trabalho, tou � converteu em lei, fra- Grande pasmo só nos po- proveitosos não esmore- anhelo das esposas, ideal
or satisfação, as virtudes bem comprehender tal di- ternisando no mesmo sua- deria causar o estaciona- ceu um só instante na con- dos filhos.
e alegrias do labor pro- visa, Ióra da qual o pro- v,e ample�o. o pulso fort� mento de um progresso tribuição do seu concurso ------------­

gr�ssIsta, do trabalho to- gresso será mera utopia,a d.o operano e ? b�aço di- tão solido quão continua- volioso e indispensavel Horrlvel desastreniíicador e confortador. felicidade e o conforto se- n�ente do capitalista, a- do! O proletariado do Ita- para attingir a victoria
E a alvorada daquelle dia rão miragensinattingiveis. bençoado pelo conforto jahy actual, si ja dispõe completa. E a nova cida­
entrou, desde ent�o, a ser Os festejos commemo- que �oncede aos que o do seu lar bem organisa- de, amparada tão somente
saudada no BraSil com·) rativos do primeiro de coadjuvam no progresso do confortavel dotado por este concurso e pelo
uma data grandiosa, uma maio tiveram inicio com pessoal, parcella valiosa do� mais indispensaveis devotamento dos directo­
data patriotica, para cuja a alvorada á meia noite, do progresso da Grande requisitos de hygiene,deve res da Constructora, foi
commemoração, todos em nas ruas da Villa, sob o Patria, fadada para as tal felicidade que bem surgindo, foi crescendo,
geral, industriaes e prole- espoucar de rojões. Pela maiores glorias, desti- poucas cidades no Brasil foi se embellezando, sem
tarios, emprestavam, com manhã, ás 8 horas, reuni- nada a ditar ao mundo as poderão ufanar-se de pos' estacionamentos vacillan­
a melhor vontade, o mais ram-se na praça Vidal leis da confraternisação suir, tão somente á acção tes, sem descrer do seu
franco e amplo concurso. Ramos, os operarios da e da pacificação, gran- emprehendedora da Cons- futuro. Com a ascençãoEmquanto isso, a intran- cidade, que, em elevado des guias dos povos na tructora Catharinense á do dr. Adolpho Konder ao
sigencia politica no resto numero, apezar da incons- jornada'gloriosa em busca qual a populacão itaja- governo do Estado, en­
do mundo luctava cada tancia do tempo,seguiraiD, da verdadeira civilisação. hyense estendeu mão for- controu, afinal, a Villa

Os operarios itajahyenses commemoraram festivamente
o primeiro de Maio

Quando, na manhã de hoje,
repleto de passageiros, seguia
para Blumenau o caminhão
da Empreza Cunha guiado pelo
chauffeur Raulino dos Santos,
ao terminar a travessia do
Itajahy-mirim, o vehiculo re­
cuou, afundando, perecendo
no accidente a menor Herun·
dina, de tres annos de idade,
filha do sr. Julio Felippe, fei­
tor da Cobrasil que, em com­

panhia de SU!l mãe, se dirigia
para Blumenau.
Diversos outros passageiros

tambem estiveram em perigo
de perder a vida.
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Ultimas noticias do Interior e Exterior'ESCOTEIRISMO

Ex[urs�o a Bru�que. IN T ER10 R
' -.Ia foi entregue ao dr.prorno- Ilong!e a, éra da miserifi. Assís

L tor publico da,2·. Vara da CfI.- Brasil. será (j, presidente 'da
Cóníorma noticiamos reali- Ceará pítal, o 'inquerito aberto pela 'Republica e continuando o

sou-se domingo a excursão ° jornal "Gazeta de Noti- polícia sob�e o vandalismo ylano Iínaneetro, dará 801u-
dos alumnos da Associação .

t d praticado na campa, d,·.o J·o,r-. ção d o problema do trigo, car-
dos Escoteiros á vizinha cí- cias» commen an o o tremor t'

de te -ra que ha dí 'a' fOI' n naíísta Crispim Mira, lião teh- vão, W'O, ferro e gazollna.
dade de Brusque, se.ndo acom-

1 s se - y

"'do na capital diz que depois do as autoridades descoberto Succederá que Borges de Me-
panhádos' pelI' -varlos membros

.'k ,

da Directoria e exmas. tamí- do governo do desembargador cs bandidos, ,deiros, Victor Konder e qo-
N Moreira da Rocha, só faltava E)( 1 ER

tario 'Portugal serão os pré-'
lia!l.f �s 5,,30 horae da- manhã ao Ceará um tremor de terra I IO.R�, .l sldentes do -Río .Grande do
partiram os excursionistas tlá .Sul, .Sarita .Cãlharína, e Para-
praça Vidal Ramos, em dois ' Districto Federal= ..". - Alletttiinhn -

ná. A Democracia surgirá trí-
-

l:irn:�i!rn�;nhascaminhões, e um automovel, ° vapor «Ubá» que trans-
,
Nas l1twgens 'o Rheno foi umphante e a oHgarchia será \J \',üllUl\l\Ji

chegando á Brusque ás 8 ho- .porta os restos mortaes dos tles'coberta uma nova nasceu- esmagada 'como mha pe"ço- G d
'"e Q a, � (P' ,0' ,

ras sendo recebidos na pon- marujos brasileiros para o' te de agua quente que eleva nhenta vfbtrra, " , , 'o -'y' or' as 2; ;.:l ri � o..aq"�
te pelos srs.Augusto Bauer.su- Brasil, deverá chegar aquí uo um jacto de agua fervente a Russia

� (p 2;'., (/i·g·ro
pEjri!1tendellte municipal, Ger- dia 5·' do corrente, estando respeítavel saltura, estande-es- ,

° <v6nsell,!}1.� Municip,al d,lil I alteias, 'de vida; de saúde
c, 8; PJ .c, 5l::t 5-

IQ,ano SehfreffH', Arthur Ge- sendo elaborado um program- sa água impregnada de ,Mit),o Moscou votou o credito para í:l 1
.

E'
, B P � (p 8. o' � ,

vaerd e Eríco Blanchiní, mem- ma de -rep-e-pcão. carboníco. • � , :
o estabelecimento de' uma Ia-

e e a 'egría. IS como se 'c) ('), � (p rn

bros da Directoria do Tiro de -O ministro Pinto da R.tocha, ' Areentina desenvolvem as creancí- w' C) Ü PJ W
c, (p

,

G B A
'

I t S T b I
a briea de automoveis em Mos-

n'has criadas com a ajuda
- Ul.:.� --:. ,

(p -

-

uerra rrusquense. pos os re. a OI' no, uprerno ri u!1a ,O volante Jascini que ia cou, cujo custo está orçado ::;. C) :;:l 5- � "Ô'
cumpÍ'imentos 'o batalhão poz- MIlitar do Julgamento dos .rm- tentar o ràíd automobtlístlco entre 4ID e 50 milhões de 'ru-' da-Emulsão de Scott. Pure, . :::., o..D,y d ir: o

selem marcha para a cidade, plicados
_

no levante do coura- Buenos .Ayres=Nova York.ao :Oleo de figa,do de baca- , ::; (l), q _", � '� "1',

onde lhes foi feita condigna çado «São Paulo», fundamen- fazer o salto da morte de uâia
.blos e, -com uma capacidade c'l ::5�e, n ,.., >-:,"0,

t d
"" Ui annual de 12 mil carros pe- lhâo em forma palatavel ;:::l ...., (p o ::;""? "1

recepção es an o as ruas re- tando o seu voto pediu a an-, altura de 4 metros, com auto- ,
, l' \1; .... "

PJ PJ
� U

>OJ
.. �

I 't d
_

II
_

d' quenos ,tvd;aêstivel: t, ", '. n�'
�.

p eras e povo, que nao re- nu açao o processo por m- movel,teve morte instantanea,
,.

Suissa
.." " o.. (l) (p o.. o

gateo� applausos aos j,ovens I competen'Cia do fôro mili!a:r:. devido a uma infeliz manobra,
• Empregando-se aBm.ul- �' �.::; � S g. o..

escoteIros. Em frente a Su- -Seg-undo uma estatlstIca EU'
Envenenada, pelo, carmim

S d
Cf) �; o o ,...... "i (p

� stados' nI'dos
.

I b' f 11
' 'são de coU' esapparece "" P-l ".

perintendencia, os excursio- da Inspectoria de Deinogra-
'

que usava nos a lOS a eceu � 'O n � '�'
nis,tas foram saudados pelo sr, phia Sanitaria a populacão do O celebre bandido Cados 11a dias uma senhora, tendo

'
o raclhitisrno.Não ha'múda o ;:,:> � ';::ll.. õ o

• V' t d A,' t d t � >-: N (p - II
AdllUr Gevaerd, em nome do Districto Federal era em 3L lrger, au ar e numerosos os meu[cos com; ata o qw.e ,'que ,as crea.nças omem

OA C) <Xi'õ':-'::l S?
pO,vo brusquellse e do muni- de dezembro de 1.715,282 lIa- crimes, foi condemnado a mor- uma leve escorIação da ep,io com tanta' avidez e com _ n �! r=' (f)

cipio, realçando a amizllde bitantes. te em Illinois, subindo a forca ,derme Iara o bastante para tão, grande proveito a 'o H P _o ::l � 5)i
que une o povo dos dois mu- -Entre as dezenas de men' com um dsorriS? �a face e es- pÔr a Su?stancia em confacto qualquer tempo. � 2.'0.. n � p,:'P
nicipios, e agora ainda mais sagens e telegrammas que o dr, carnecerr o ate a ultima hora com o san'gue. "1 ;:,:> (p o o o

unidos com a visita amistosa Mello Mattos, juiz de menores dos seus carrascos. Este foi o ' Syria, ,o o.. B::l· c

dos escoteiros, Em agradeci- tem recebido, de applausos á ultimo enIorcamento registra- ° c0mmerciante brasileiro Emulsão 75)' g' c' C) 3
mento á brilhante allocução sua attitude, destaca-se uma do no Estado, pois que a for- sr. Simões Felix Alves em, vi- S Cf) (p :c..l cT
faI10u o sr. José Eugeni.o Mül- carta do dr. Cesar Viale, juiz ca fOI i Stu?stitUida pela cadei- sita a seus parentes, preci- de,Scott s"S1 � __"C1ª §ler, presidente da Associação, de menores de Buenos Ayres, ra e ec rICa, sou atravessar o deserto, e . _"' pj 0\ P-l '-'

Em seguida os escoteiros, a' que applaude a obra do dr. '
-A tripulação do avião Bre- para ta1, formou uma cara- �""""""'�����_.,.,_�_'�_,.�....., ......���__

companhado<! de grande mas- Mello Mattos. mem abandonou o apparellIo v,ma, que foi assaltada por
sa popular e de varios automo- -Os poetas cariocas vão na ilha Greenley e partiu da- beduinos rapaces, que manie- F d À' f. O d d'veis, demandaram o campo

I
formar um syndicato de defe- li para Nova York, a Qordo taram os viajautes e os ex- -esta e zambuja. ppon O lQU8S 'á guerra

do Brllsquense F. C', 0nde za, exigindo que as famosas de um aeroplano Ford. paliaram de seus haveres, que Tendo facassado tod0s os

acamparam, A's 11 horas rea- declamadoras de versos pa-
- ° automobilista norte- attingiam a cerca de 50 corr- Escrevem-nos, de Brusque: esforços até aqui eHectuados

lisou-se no salão dos Gym- guem alguma taxa pelo facto amerieano Rav KeaclI dirigin- tos, tendo, porem, o commer- "Como nos annos anteriores, pela politicados povos para a
nasticos o jantar oUerecido de u"arem seus trabalhos pa- do um carro de 36 cylindros ciante conseguido livrar dois o Santuario de Noslla Senhora

supressão do temível flagello
ao,s escoteiros pela Superin- ra comporem os "eus pro- triplice bateu o record de ve- anl1"�is com valiosissimos br,i- do Caravaggío, em AzambuJâ d I d-

I 'd d d' 1
,'" d N t b d' a guerra, a guns os quaes,

tendencia Municipal, tomando grammas. OCI a e mun la, t3zendo , .. lhantes, que na occasião do o OI' e, vae rece er no la "

d d d'
20716 m'll ho

. 3 ,de maio a piedosa e bem manaa a ver a e que se Iga,
parte 42 aiUill II os. Ao meio �O ministro do Interior ' I las ranas, arre- alisalto teve a lembrança'-de ex'tremavam pelo absurdo, CQ-
dia' effectuGu"se o banquete prohibiu ás emprezas cine- batando o titul{l que se en- metter na bocca. organisada romaria dos catho-

mo seja o famoso,«se vis pacem
que os industriaes, commerqi- matographi:0as do paiz a ex- cOlltrava nas mãos do major Venezuela licos brusqlleI'SeS, que fazem

para bellum», estão as nacões
antes, autoridades e Superin- lIibição de, films com titulo& Melcolm Campbell, O presidente Gomez apre-

procissiolla!mente, resando e
enveredando" depois da san-

tendE'ncia Municipal, offerece- e legendas escri'ptas em lingua -Foi encontrado no parque sentOtl ao CO\lgresso uma men-
cantandu, todo o trajecto até

grenta experiencia da Gra:n-
rum á Dh'ectoria ela AssoeI'a- P.f't-.'ang'Aira. de sua residencia em Nova l'·t d b I'

- o' SaNtuario, onde aSilistem' a
d G 'j

-;� ,

y sagem so ICI an o a a o IÇa0· t d b 'e uerra, por outros camI-

ção, sendo dada a pre8idencia Midas Oeraes ork Q cadaver d1i senhorita ' .. Q'
'

� ,mIssa can a fJ. e rece eUl a

I cc •

E "'olll'SO" a llerdel'ra do mI'1 d� v.lce p're�IiLn,cIa da, Rep�l= benção do S. S. Sacram'ent;.,. nhos buscando methodos
(a m,�sa ao sr . .Jose ,Müller, Quando de sua passagem li�i, .

''''
d'

s. -

blica como d'€sneCeSsarla, paI,; Deixa'lldo emfl'm no Santuarl'''o mais ,er;ergicos e' efhcàzes.
qUe freou lad8udo pelos 81'S. em São Slllbasti'ão do Paraiso ,1Ona,rlOs o m�sm_o. nome, lU- I li> d a TrauslÍlit�iu o telegrapbo, ha
A�lg,U.StO �a:ler e �T., Albino o sr. dr. Ant{l,nip Carlos, me-

formando a failllha tratar7 q�e ,qua Ill.qe� mem, r? o g. -: as suas generosas difertas, v01� dias pelo mundo inteiro, as
Sa: Ftlho, J\llZ de dw::nto da siderite do Estado diseursau- se, de �ma q.ueda, fatal, tendo b.mete, poderIa assu�lr a p,r;�- tam á séde da' parochia na -

oomarca. Em nome dos oH.er- do �'nl r"'<>püst'a a 'v'a'rI'os or'a- I a mfe.lIz. cahl.do ,do' 12', a,n,d�r sIdenCH�. O a?tuil'l, y1ge-pre�I- mais ,edificante ordem e pie-
normas do, pr?jecto do sr'

f II d
'-'" do p edlO es1and t dent� e .um fIlho do. proprlO dad'e. Neste anno está annuu- K�llog, secretarw de Estado

tante� a ou o sr. -,1" •• AlblU0 dores disse: /Em homellagem
r

1'" '. o, no.en /;ln- presrden.e da' Repubh�,a, ciada mais uma D,ereflrinaç'�,b, norte americano, declarando
84 FI�h�, que pron.un.clOll elo- ao espirito civic,Q da ;região t� a po ,IC�a I�_veshgando para ,--- � a g;uerl'a "fór'a .da leh. Vem-
qrrentlsfnma e patnotlca ura- sul�mineira e como forma ex- es.clar�ceI.o Celso.:", . d

que deverá partir de ItajliJ,hy t·· d t

ç,ão p.'erorando 8013r.e. a, obrá press",l·v.a de; cpmmemorar a ",,::Os J0:rnu.es publicaram 0.,se- livros' recebi OS!' ..no pia .13 de maio e em que ,no,sc agora a no l�l�, e er

. t rad o tel tomarão parte os membros I
o ons.elho de. Mllllstr,?s �;te

grandIOsa do esco�ell'lsrno, re- datá 'de 2,1 de abri'J', âssignei ��In e., 1 -, eg,ramma que il/'rança applauduldo a lllleIa
cebeildo a1) terrlllnar brtos ries'se dfa ém Monte Santo o' Im eU;Vlado pelq r�p.yesyn�an- Da Compahia Editota Naci- da florescente Liga Catboiica 'I . I, 1,'-

applausos. E�. nome dos ho- decr'eto regulando a lei de te �a �ta��ar� Ffmt, em I�Iea- qnal, a grande emP..Jr,e�a pau- Jesus, Maria, J'osé.' ','I
tlva n9rte-fl.mej.'l�ana, resolVI­

meuageados discursou o sr. reforma, eleitoral ,instiLuindo ragua. «',a:ncluw a H! do :cor- lista, ,que tanta e tao .lselect1'l- A rel"ta pe)rem, ai tradicio- d,o, approvar o p3cto, cont�a
José E. Müller, que fói muito o ,"oto "'e'creto.»'

"L . rente fez 1!l.m' ataq.I�l.e a L.a, Lu,z leiturá' vem 0Hel'eCelldo ao D,!ll- naI, e concorrida festa de I:: �uerra, ser:do o texto ao

, '" I d t·1 .ii h Nossa Senhora em AzambuJ'a pTÜ"Jecto, como da Rota appe�-
applaudid.I),Ao fiilal�,sar o ban- u. b

1 evan o ,0,"'-.0,. o ouro, (,\<1]1 el- blico brasileiro recebemos na, ' "I
'

-sa, telegrapliados aos Bmbal-
quete pronunciou patriotica

' ,el uam, ueo .' .ro, mercado.rlas ,e alllmaes e ,semana p,aSSad<1,,0S seguintes celebrar-se· a, como, de

costu-, d W' L ,_

ora�ão o sr Guilherme Re- .

Em Virtude da sentença JU- aprisi.onoll o sr,MarsclIal e tá- r "me no dia: 26 de mai0. Nas �a, or�s e!ll aS�lllgton" ,/!.h
ll:àUX: Te)lti� o s'" Augusto, drehra qBe. deu 'ganho'�e 'cau- dos �s emwregad'os d.as minas, IV{08iNÇA 'QAS HORAS '- Mais '3_noite8 :Qrecedentes (23, �4 e I,�res, erlIm, Roma e 10 uo,

Bauer distribuído profuzamen· sa. a el.. Julla Doedelem, pro,: que e uma das ·maIores, de um escolhido poema I editado 2;) de ffia.lO) e&ntam-se ,a13 la- pr�j��t�d�e;�d:i���e��e, �a�
te 'convites ao povd, iadustria ,prIetar�;a de �lm� casa

..�llema Nicarag,u�».< , ,,' Ina procurada ..,<wHecl\),ã9 ".os. �?-i,nha�e h;P!ln�s 8acr0s�. hal ractificaç-ão, das 6. pote,Q.cías
e1 cbmmercio para assistirem lllcendlada L,or .0CCàs'mo da Franca mais beIlos,poemas derlamor».' pr�g:1çao,. 1e11a0 .

de prendas, ora, interessarias e dO' assen-
tambem O's ef'ercici�s dos es-

entrada do Bra�II na guerJm, A 'Sociedade
.

Astronomicill,Sá(l poesifts elwantadQras do ,etc. NO' �la 26, as 1(')' h�ras üIllento de outras como a

çot�iros, ,�stes, so� a direcçãol �:o�ertrip��t�S���IO la1��6 instituiu um premio de 5 mil ap�e�iado hdmel? de léttrllsl começaIfE!- a ,sole�nef m�s&al Pol'o,nia 'e a Tcheco-Slovaq1Jia.
dó sr. Lmz Gazamga, exeCll- ",�

v • e fu'aaebs para o "melhor.. trabll.- Gi.lllh:erme @I;) 'Almêlà>a1mn dos C�I1tlPfl com se:rmao .estIva, 'H'
'.�

.

tara!ll 'vai'iosn�rrreros de'�yrn- contp"'· T "UlO SOID,re a, navegação inte�'-' mais sentimoo'taes e. p:referi- !� s 3_ ho�a.s. da ,tarde. da�se a
. ontem, :,10 111eio'. Jia

nasüqa:. ,c.8[),@etragem e Jogos' Rop .Ürande �() Sl.!{ I :;lstral, e�tançlo, um gnfPo. de do� 12oe'tas_ �o B,rasII açt,uÇl.J" i�e,n'1ça� co� o. S. S, S�cr��, tend? :os �rClbalhâ.dores da
?t1 ,f)S'ÚPte.tr:IS1110, arrancando Na ,CIdade. de CaxIas. ongI- engenhelr��_�Isp6sto a 'tentar� Edlçao ar�is.t�ea e bem cUld�- rento e eàntlc0 do Magm MUnIopahc!ade largado °

lE�en$<{�, appla..nso�, �a pume- nou-�e no dIa 25 um vlOlent? � 'e0nstrl1Cç�o de um 0bu�, da, co�o alias tod�s �s de�ta wat.»'
__

I

'serviço 'de collocé1ção de
l'ós'a aSSlstenbla, No encontr'o 'c0nfllcto entre., praças da 131'1-1 (iJ.ue 'pela sIm grande>vel.ot;!l- colleC'çao. Oontem .o ll'vrIIP,rlll- ;

'::1 J ,,7"""'"'"d ;

b Ih' fi, : '

t .

. ,,' .

�&e �.G·ot bulI entre uIn qLullc1ro gada Rulicial e'soLdados do d'ade, gastará q hOl1as, 'e �7 00 pOBrrietos, >cada:r qual. mais ,AnGlu8:B.ta '8; tra a o r' encap'amen_o da n.?,\�� Cal-

da: [As�)Ü'(liaçãà, e, Q _dO 'A nela- ERoer,citQ, tell;go fst�s cttacÇl.do �inutos elfluma viage,lll: ,á lua. formoso, cac1,a qual ?Jê,is , a;q- ; , I
.,

xa d �\g,t1a,.na ru;.J, �!1 ucas,
l:any, ,�ob i: Td�recça.? do sr. o qUl;u'.tel daq�lella Íorça�, s��-

, �J'I/;4k1dl!1 . ", mlravel.; ,Ale� do
I de{eIte Elscre/vel!-.nos :de Çam�Q.n�� 'colldcarmn, U111 bU]'tto, �s-

qElspar �,�o ... aes, v\nceu o ul- �o dIStJarados cerca de 2 mll ° cl1auHeur do automo'Vel que ,3: sua �eI�lU'a nos tra,Zi a Va. Maria; 'Fheoplüla .Pere� corado por 'um"pranchao,tImo por 2 a O. As 4 horas tiNIS, cruzamd.o-se baiaS em que'coridllzia o preside'nte Cos cons'htl!le o hil'rmho um ü'ptl- ra 'commulllcarrdo que, tendo I r)d ,'�,
. 1

real1son·se o levantamento do toda� as direcç ')es� tendo e::c- l.lave, afim de evitar.o at;('o- mo e ,d�sejí1do b,rig�,e .. qUe I sido se�l ma,rido. victiJll,IJ., de a I�11 �, ser. re�om,�ça(,?
a<;amPE-mej ,to" ,,marchando o plodIdn. t�ma gl,'anada no melO �elamento de tres cl'eançils, ,q�lalq.t�e.r:. pe,�soa,!ece?el'a C:.J!ll ,um açcld��lte dp trab3.�ho, em ltoJe pela 111anha, A tm­

bataH!a:o na j:)reseIlça .110 sr, do� pohClae�. Ha numerosqs chQcouo auço 00J;l.traum bonde, a malOr satlslaçuo., dezemb�o do .anno., passado, de um grupo I te gurys
Sl.1pf)�mtendente e cOl;lVlda�los, f�I'Idos de parte, � p�rt.e e CI· ficando inlltilisado, 'sahindo"il- 'UMA �ULHER COMO AS.OUTR�S quanqo trabalhava na CO'l1S- todm ao 'locai e forçan­
segumdo em demanrla da clda- VIS. A força polICIal 1O-i "subs- lesos tantd o condu'ctor corno -A maIS recente 'pr,od�lcçao ,trucçao da estrada I de roda-

'd 1 b '7', , d' ,
°

de, ,apQIapanhad\!)s :sempre,ide tituida". .;. o "presidente. ". d.o 'l1ot�vel h.9!l\em Ide �etras gem entj:',e Ç1iquel'Ja viUa e esta ° ,0, uJ�o.', eIX?ra�l-n
grande ,�lassa popular. A'� 5 São (f:-aulo, pgrtUG'�ql; ,dr, �fI'a�io,'p��xoto, ,da Âca- ci�ad.e, nenhuma pr0widencia quasl, todo a�erto, soltan-
ll-,oras ef:l'ectuOl1-se a partida Na maclrugada de "6 deseu'

I 0.
d'

t,
�

','
I

' demIa Bra�llelra, aptor da«Es- fOI

tomada.
nl' selltIdo de lhe j' do)se a áO'Uâ ccJm g.rande.Rara lt�ljahy, tl'azeliclo tàdós calldeou sobre Santos violeriJ 'I' 't'l? syJ.:l. wa �s 'Glgrwo as �9' Finge», "Maria Bonità», ,«Bu· ser comcedida: a.devidaindem- 'vI'olencI'a

b

O 's'r' Marcos"
,.,.' , " " I

- .
.

> ICl aram ,ao governu para 111- 'h L' t' _, M' tt I
•

,
_ I .... r � �. ( . .-

as m",[s grcHas recorc açoes t.o temporal inundando COTn- d' t "-,
.

b grln a» e «�. ruc a uO a

O»"I'DJSaçao.
"l'-",onma-nus a pre.lu- TT" .,' .

d
.

t,
'

do beIl.!,) paHseio á Brw,que I t
'

t', "d d j" d. ter�e er Jua o a? governo ,ra- Obr" que, conquistou inveJ'a- dicada que o \,ça.minhão, per· neUSl aVIsa o a .empo
'� ,p e amen e a Cl a e, lean.o Stlelro no senüdo de conse- ,,'" .

...
. t,

"

'i,'
"

". "d
" , ,1

OJ1de' receberam as mmores o +mnsito interromp'ido Urna .

' Ull' _

d 1 .'b· vel acollmla por nal'te da C.rlr wncente ao ,feItor da. estrada prov� enclOu, senoo repa-
,,'re vao ;, t'l A' 1

" 'gUli' a, an açao a pro 11 1- t' d é.t, t ' }' à os tra '

d '1 ó'
,

. d
,-", ,�

,

" u! .�enol e�a. � lê: barreira de grandes propor- ção ,da ent,rada d.a batata" 01'- �ca e que �e E.S l?,a a vas a

1'\
que sempr� eva,v'" .

-

r� 0, O m� '. ,que P? �-
g.��� a I,aJ<.thy, os escoteIro.1S ções na parte perigosa do tu 'ueza no BraSIl.

p !lragem. LeIttlr� aglada_vel. e ballH�doresate snas:resldellclE-s na grandehlente preludl-
f dLi>,fllaram pelas ruas ,da cí- Monte Sérrat ruiu amontoan- '�.Em cODsequehcia de uma lllt.er_essante. Esta pl1lmeIra nQ dIa 7 de dezeI?:bro nao

C'lt a abastecimento' d'a-
(j,we, d�H1ü DO l@,ça:dorecente.si-D.olemi::;a;l\\edagogica bateram-'I edlçao consta de 10..000. exenJ!- ,PJl��tl !la l,uga� hab\tual � seu_ a\ d "d',,'d. _'
.�'---""""""",.,,=."'-""'.."'---- lllStl'O "enao as agllas rompIdo I d II' '

d pIares mando, FranCISCO Cardoso Pe b"a a Cl a e, com ° es

Os s rs. Albúto e An- u can�ÚsaçG.o,e varios edifícios i:sseo�es ub3�et�n�sP�e�r�0pr�� ,

ACOMPANHANDO A E�'fR.ELLA:-;- reIra, vendo-se .assim forçado va.siamel1'to c0mpleto da

tC)OI'O �./"" ,O�·I.ll'l'P. a'I).1'1·r,'1· no: c".·, fOl'''m 'ütirígidoR "'ela agLia V
.

E
. F' ,,', Outro volume da «B.lbhotheca a saltar do vehreulo em mo- calxà

-

�
J � U.,

o.' <.. c v elo'a e ugemo erreu'a, sa-
d M

' 'R d" t f t- d 't d
.

rl']�l, '1,,"!I·c�t()rl,·(" L'j'111,'! ber"l numa alt!ll'1 de meio méti'o. 111'n�o e .....e ferido retI'raniio', as oças». .omanC3 e au- Vlme'n o, o ez.ao esa� 1'3 a-
1""iI' 1F:J1'

� , L,
'"

" •

U "'L '. , toria de Florence Bwrclay, a mente que teve morte.lUsta,ll.- il.,;",\' __ ill!J
lTlOaüldi1 officina,de COJ;l.cerc Sânt'1 l,..,.a.thanna se ambos �em se:recOl;lclharem. autora de «Rosario>; o que tanea. Pede agora a reclaman- , I,
tos, relojO'aria e ourive- O sr, ?�spmbar[àd�r 'chefe' ,

J aragua.y. equivale affirmar ser uina op-' te, q'ue não dispõe de r�cul'so
I J. À. da Cunha l

saria, �Ol) a tirma Albe-r- de. p01ICla cOJ.�u�mlllc@u �o .Está sendo esperado n� ca-I timá o1>1'a, cuja entrada em alglllill e tem 6 tilhinllQij de

d�lega�o d� pplwIa de Jo�p.. pLt1f1 o delegad_o do ,�nsLlt,uto qualquev lar deve ser acoI!:ti- tenra idade que, soffrem an-

I
ADVOGADO

to Z:lgI.1:ne &: Irmão, �Ille na;o �av�r ,.nen.hl;l� m· B,ut%ntan de Sao P!1l�!?, que, da com j�bno.E' um� das n;tails gustiant� penuria, a nossa i�· RUA SAMU.EL HEUSI SIN-�-�'1nl�."'�. (,1011Venlente na ex111blçao �e ve,m_ e�t�i!lar_ as 1 pOSSlb�lld��es ,ag�adavelS prodncç'oes da re- tervençao perante as autor�-o sr, dr. g'nvflrnador do Es- Yllms com [e:gendas em lin- da llls�a,laçaio de' uma Ilhal, pu Cada escriptol'<l. Leittira ame, dades competentes. 110 sentI- ô' _O,._l!tado :!Omeou à DOl1lmissão do gua: �strangell!(;', .

do Instltuto no Paraguay:, '

na e IDoral,,·destinacl.a a' de-I d,o d!3 ser esclareCIdo o caso W W

HospHal SII!l�;a Beatriz, desta -Sabbado, quando attendl- -FaIlece.u em Tacum.l'u, na leitar o e.spirito feminIo,o,Tam- pois o feitor das obras da es-
I

Movéis' á ,fenda
eklacle,. il;e recahiu nos I'(e- 3 \r� �1 U"�l chaf!ladl?' ps b.o�- ed�de. de. 115 aUD:0s, o monge bem est� em primeir"a edição, trada' Iuantem-s'e nà aHirt:na- p

,.

1nhore5. ��al'c,�g Konder� Mar- tmr;),q ela capital foram VICÍl- Joao Ma�Ja Agosul1lIú, que.elíl 'podendo-se, porem, garantir tiva 'de não estar o caso affec- or motivt!> de mm an-

·cos HPllSl, lIoao G8ya, Juven- mm: df; um desastrE', teHdo o suas uJtunas palavras <ll"se que muitas olítras se succe- 'to á lei de accidentes. ,I ça vende-se moveis usa-

�io Tav'1l:res d'ATn�ral, Frank-, !1 Jt?, que os tllansportava a- q.ue, os 'povos d� sul do ,�ra- derão sem interrupção. ,---�-- . elos, em boas condições.
Im Max.mlO PereIra, monse- D<11raado com outro, embor- SII deVIam segmr o camlllho '

,

,.
Tubos de tInta a oleo e Plll- T L M"l

nhOT Frallcisc'é, Gie"be-fús e call!lo, sanindo todos feridos, de Deus, e plaütal' o trigo e Papel' hygienico a '1$600, pp ceis para piBtulJa recebéu a ratar á rua auro U-

Carlos Frederico Seár&
'

alguns em estado grave. a ma,ndioca porque não 'está· TVD. d'O PHAROL," ,(
. Typog,ráphía "l'r0 PHAROL, ler, 118. {2-2)
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Deposítae vossas economias nesta instituição de credito. Só tereis com isto vantagens. Nínouem vos

pagará melhores juros, nem vos offerecerã maiores e mais solidas garantias.
A. CONSTRUCTORA CATHARI N ENSE é administrada por homens do commercio e da industria locaes e que são todos

vossos conhecidos. Elles luctam pelo progresso de nossa terra e necessitam sempre elo vosso auxilio, mas adoptaram
um systhema que ampara tanto o interesse do depositante com o do prestamista.

A Constructora realisou em Itajahy o verdadeiro mutualismo. Ella só faz transacções CO!!} immoveis, assegurando
assim o interesse do depositante.

Depositar dinheiro nesta instituição é coIlaborar para o progresso do nosso Estado e engrandecimento de nossa cidade.

À uníca instituição que no Brasil poz em pratica o verdadeiro mutualismo. EUa está servindo
.

de modelo para outras cidades mais importantes.
A OONSTRUOTORA faz, realmente, poucas promessas, mas realisa muito mais do que promette.

Procurae a secção de deposites com retiradas mediante aviso previa.
A CONSTRUOTORA e hoje uma realid�de e serà/ amanhã um1a gloria para 01 povo de hI�aj�hy, porque é uma instituição \.genuinamente popular, que so venceu pe o amparo e pe a sympat Ia elo povo.

.

II) trazei hoje mesmo ,as vossa,s BGono�,ias papa esta SOGiB��de e tBPBlS a �O,nS,GiBnGia �B�iz pela GBPteza de que mllabnnsíes II
para a alegrIa de muitas Jamilias que, GOm o aunlín do vosso dInheIPo, adquulfãO o TECTO PROPRIO,

o sonho dourado de fadas as esposas. ��.=:::=======.::::::::=::::::=:::::==:=:===========-�� ; ��==�====�======:=========================���============:�==========�======--------

�·�*�ti#*����*��*�*ti******�� I ��-H-<®!,����g����-H-<®""""''_''''''''"<�-+�HÜtifHHÜHt6�ÜH.����Ü�5b�Hr�HHHH� V I N H O G A U C H O 'II III

II FABRICA' DE II i o v�n!:������igéO �e�:lhor ll�l Cllnica Me��ca-Cirurgica II�II� I tt vinho fabricado em Caxias, E.

ITI �

ii TECIDOS "ITAJAHY" O' v�i��t����i�;J�;�� III F��8doR!�an�!iV.��l�� dodeRiOD!!U!i!.L III
� � IOOI�1

Ex-Interno dos Hospitaes da Sta. Casa e

I�l:�:>� i�: O ;;�nshg :����o������ed�e�a- : � S. Francisco de Assis, do Rio de Janeiro. Ex-Inspec- ;
ti RZEVEDD .. PETERmROn I elA" �i .

za até hoje conhecído.
.

i
. tor-Sanitario do D. N. de Saúde Publica, etc,

Iii 7 �... ! Não se discute ·I�I E S P' E c I P. b Ln A n E : j®1+� '*-<- I E' o melhor e o mais barato. :,� SYPHILlS, DOENÇAS DAS SENHORAS, �
:t: �� : '

I PARTOS. CIRUÀGIA, 1�1� Aquelles que preferem os tecidos des-
� j

Isto é a ��� g� -J�:s� que é a

11�J Residencía: -Itajahv-Hotel-, quarto nr. 3. �
- t! ta fabrica tem a certeza de que H' Exclusividade da

11�1;)11
Consultonio: Rua Lauro Muller. nr. 2,6, I�l�;� ?$-<-+ CASA ALFREOINHO Attende chamados li qualquer hora T

� COIIlI) ram ·..lrtI·gos bons e a satis
.

� 'lL --:::: g,'
�

� � H '- �
-

�1: Leitura só para a mocidade I ���=,,""Xi:C���c_.,������'�-t� fação de collaborar para o engran- �1:1 DesdetodosostemposumdosoTandes1p'reCisa se
de officiaes de pedreiros e

::tt �:t
I

flagello� que muito contribue par5L o en- I
.

. -

trabalhadores para trab«
� �...(: fraqueçlm,ento das .raça� humanas e a de-

_

' "

,

... -

''>''1' decimento da industriá em [ta- � â�d:hna1lsa��t�1��'i�aW�rii��a�1nii,����� lha. na construcçao da Estrada de Ferro ;janta Ca-
2":S:: � como compensação da naturezapelas ho- tl ,'(Bl )....� :$-<...... ras amarsras e tristes da vida A fonte po- laUna, UlnenaU ,

::�;ç J'al1V, O povo deve exigir do �. is, dess.e"'nagçllo, começa.pel.as doeilÇ§.s Salário aos operários pedreiros 16$000_�;,; J 0.::. ... : da mocidade, as quaes .. apruneira vez, nao li .
.

-

-+!i-l? �.. se lhes .llga lmportançía.quaudo, alias tem Idem' aos rr trabalhadores 8Q1000�� � muítíssíma: porque sao a origem de nnu- - �D

-U
-ee>-� cornmerciante OS tecidos fabnca- �: ��t�:�Jgç:� ��l1ii��.dÀ�u��gt&;��?��;S: Os interessados poderão entender-se com o Agen-

. �,"<..... mente inexperientes, fazem uso de coisas t d FI
.

1 t
.

d 1
��

l:.Il:-<..... de pouco ou nenhum valor indicadas por ue a liVla, nes a Cl ac e,

+$1 d
�� quem, na verdade, nada sabe de fundo

..>.� os na nossa terra, porque esta � �.fóW�n��, vc�\)ír1�T8�a�t��es�ro�

�1�,J!iilIí@iiiiC,,�,,��::::::=::=·)IIlíI'II@����I�� �... leitor for uma das victimas não ande por

R.·
.

O'
.

Q"fo
.

:� assim livre de certas � �g�i���:{�{'�:���I�e�ol���Weo g���, eaOjOana, unvesana e u ICBla
......� conlprar ��+ que é, aínda um grande bem. O melhor

-+-$ ;;�.: m�dicamento que podeis usar é aINJEC-
: de Concertos :

� «espigas> do norte que so têm �-+ ÇAO IDEAL "MINANCORA». No caso de

I
�

I�-l>" j
,

��..... se tratar de senhoras, encontram-se to- DE
...>� �-<_ das as instrucções na bulla do vidro.Ven-

- -

� , � de-se nas Pharmacias desta cidade e na Alb t Z
a

&. I
-

+� gomma para Illudir OS incautos..� MinancoraemJoinvi���!�i •
ar o ,.aguene rmao

:

:1"-�. �'p-". I F I � RUA VICTORIA-(Em "fren'hz a Empresllde Electricidade) �
fi Exigir sempre que o· commerciante H i !.U Ias erma, � �<?vo es'ta��lecimento, bem apparelhado, dispõe' de .�
...»i � I

(BOETTGER) i � ofhcla�s habllltadQ.s - Exec_uta qualqu�r trabalho cOl�cer- �
��

t I t
. ��:.. , '-' nente a arte-SerVIço perfeIto e garantldo.Preçosmodlcos. �....>-� mos re na peca a p lO ographHt ��

I

F t-f: f i�o�o���=:::::::=:�����
H ' . ��; .cr I Ica o raco e !. .oo •

- •

� da ponte «Hercilio Luz», .�s pe·· I! vermelha o pa1lídoi Pomada S. 90rne Vinho creosol�::t� �.: J PROCURE NAS PHARMACIAS ; :J�, do pharm.-chim. '.

� ças que não tiverem esta pboto- �: CRUZ COUTINHO e' (BOETTGER) r!::·é\ JOA�L��l�;LVA II'fi. . f
•

.

_ - ••• , ii SIÀ. TliE�rZ!�lHÀ 1 c�:c�ní��:d:�ze_�n;���,!���1 �f��� P��7etl�sf;.c��1��co
-,....� grt\plna uao sao IC!2:lÍnna s.. �t ·l1odps D 'bordados

.
"

-= =-�="-- ·.t�-.=·l�, CIllilregac". c:,n, _:oo:wJe
. ::E� I: CJ �: : o melh;r figurino _ Appa- j Rasarias, missaes, crucifixos. ima- �0�'18 ����tSO na 1",'1"'"'.

1101

�MA')I,("(l<;
"

. l@-<i I
. :�,.) R:::::;ONST1TUINTE

:->1érl 'M!'iHfl���RRT�H��flQt:����f���lH�fi�· rece .mensalmelije. . ; gens, estampas e medalhões reli-
I

·,..,.f.) Oh l.a ORDEM .;, t 'r.' t t t T'f't"'t'� t t t1'** I �. � t t t •.1'1'* .tfH'tH f � t� Vende-se no O Pharol a 2$500 giosos, encontra-se n'O PHAROL ,_ = ---.---_-
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I

Companbia NaCIQ,na} de. II GOffieeB edia sorrrilldo I
.,< E' difficil sorrir e ficar alegre I

�J ,..

C
. quando a gente se levanta de ma- l

"Fi! a lie Cf � nao o C'J�e I ra ' ,
'nhã com enxaqueca depois de ter

. V.5u� ,.)!:fl "

.

I passado a, noite, sem dormi�, ,Não se

. .

.

_ \ tem appetite.soüre-se de . bílis e de
"

.
I indigestão,

.

P" N te J Para ficar bom, é preciso que os
ara o ! or e intestinos íunccíonem livres e rezu- ;

Sahida pela manhã Iarmente todos os dias, Para livrar-l
se de prisão de ventre, biliosidade, i

:, ... ,. '·u�'r!.)/.'lJJ .'i'i'I.'l:l.A r.�?i\ m tr'\I enxaqueca ou indigestão, não ha
mr fliJ l!1fi in i'à HIJ melhor do que as PILULAS ANTI-

P t H
. BILIOSAS DE DOAN, Est�.s pilulas Asnirante Naseíment«a.q.. USu8' fite; lpav.. a.· _

a 1°
... l Paquete Itaperuna a 3 são Um tonico para o figado e um .I!.

"

fj t R
laxante suave e eííícas. I ' "..

r8Q.US B �ta.p....�cy
.. -

a III Parqúàte ttatoave a 13 Ha mais de 25 annos que ellas es-: e esperado do norte no dia 3, seguindo para Florianopolis e Lagu na.

p.t..
i"'" tão sendo usadas com proveito,

• tUB&B Italfuba- a .,2\ Paqueta ltapacy
-

a 23 IF....-""""'---,_,"'=·=----.�' NOTA:--Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Mon-
'.:

I
P H LU L A� ,

tevid�o e para, os portos interiores de Matto Grosso com baldeação
I sc.aJlJs--florianopolis, Imbi- Bscatss -S. Francisco, Parana-

'" -

em São Francisco."

t ri-. R' O d P I t ��là, Santos, Rio, .Ilheos, Bah.i.a. e A...NTIB g L10SAS Para, cargas e passageiros, trata se na agencia do Lloyd, á rua
una.: 10'

.

ran e e e o as..... '

d r O
" S f

'

J
,.

'I P: ':, ,"\racajú.,. .

. e D .AN . ranClSCO, com o agente ose ri ves ereira.

A.V ;.$:,(),tl �ÂVenda nas Pharmacías �::g&h>$mey·�*��'!>!l�·==::::::=·:U1'\tmtg·���

í_ .

Recebe-se cargas e-valores para osportos de Victoria, Maceió,
W" a preçomodico I O' 1.fI". C

t'll

I'Re

..c,.,lfe.,. farah)'ba, M�CáO., Cab,edello,
.

for.talezà, Maranhão e Pa�á ��;gg,:�!&��;;��i�-:;�� r ' C('
i!5J

,
,

cof.'fi ,bélJl'i�aç((o no RIO dejaneiro e para Porto Alegre com baldeação r� A �\/Or>ACSA I"J;
, i U !li

:

no;R.í0 Orandé----:Jnformações, na Agencia á Rua Pedro Ferreira, es- � §d},U "v Y � • F] LIAl· ITAJAHY .

q(1�r1 1,:1 Rua SIlva, .'

".
.' :�l FrU�N(IS(O RANGEL �I; Expedições e despachos I'�al�_+�;�'���I�n� � ·C·�I:�"�r r·���z�®.'%il.,.(�O�7t-I·�)b·�o':t;j!jijBI!M'it:il! I W Adv��!A c����sc��ei� T �rimi- m I. � que;���������i�e p�l�ad�����h�: p���t��PJ�·tBÇr�osif� b���

.

i L,u \ � U . U '\, U ,.,.
.'UI' �1 naes e commerciaes, �:: o estrangeiro, bem assim de despachos de importação

J' (ES'���LE���E:OT01;'���;D�r�;�a69) ,��p� i. �:��;�Cf���i���Cpr:�t���e�c��o�ig!g�J�. e estrangeira, �
�. J)t:!��da pelo pharmaceutic? Hermog�nes de Souza, c?m ,;

, ,I t Na,,�e.gação fhJviai �
f Il' Mantem, para este Iim.diversas lanchas, movidas a mo-

'.
:.•.. ,

' no·, 11.0.spitaes da El.uopa, durante a guerra.' �'.� I.
- d

.

.'

,h. " i 1 1 d 1" �
e sarna e an�rnaeso .� tor que garantem transporte rapido de mercadorias

.

.r
� l , I'" };]'�,r ,\.,::(,c�.( e-pro uctos. cnnmcos r:. �� entre Itajahy e Blumenau.

�.l:,
. r ''''-\l.t.::lC�)�' .).t0� l:

.. 81hor:s. fabnc::mtes,. iifu
Pharmacias:

1'-;'
Deposito de trino do Moinho [oínvílle 1<'I

l!qr>lonaes e esrrangeiros.

I
Cruz Coutinho e

E
Mantem sempre em st�ck tr-iqo das afamadas marcas:

, u��) i J ·�Bila Gom GâoriGho B rlgoPol\a hYlgicne' s� 'ri
. .' Cruzeiro, Surpreza, Vidoría e Rio Grande em

'

.

/',0-t, rl !.' � ,

� anta herezinha] S!:lCCOS de 44 22 e 5 kilos

�
�"i.l"en':'le-se a. qualquer hora da nolte,

,�"'""""'"__..,.,==

'I�
Agencia de vapores'

I:��"i'''''-''!i�:;�'';' - ... .nr:�"i���� ��
...i,['..5�����KA i Agentes do vapor Cruzeiro que faz viagens regulares

" entre ]oinville, Itajahv e Florianopolis para o

,) i
transporte das mercadorias.

f" ��==::::::=����·3'#M\!\iliJ;;·�.!lB:!�

A mais importante Empreza de Navegação
da Amef'iça do Sul pavoa transporte de

". cargas e passageiros,
'J"

.. ,g�f�' o Sul
Sabida á tarde

LL O Y D B R A S I L fi R O �I

�

LINHA DA' LAGUNA
o confortavel Paquete

Ln
.
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